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RESUMO 
A  Caesalpinia pyramidalis  Tul.,  conhecida  popularmente  como  catingueira  é  uma  planta
nativa,  pertencente  à  família  Leguminosae.  A avaliação  da  viabilidade  das  sementes  é
rotineiramente avaliada pelo teste de germinação, que por sua vez é realizado em condições
controladas, para que se possa obter uma germinação mais rápida e completa dos lotes de
sementes.  A produção  de  mudas  de  catingueira  foi  realizada  no  Laboratório  de  Ecologia
Vegetal-LEV,  do  Centro  de  Ciências  Agrárias-CCA da  Universidade  Federal  da  Paraíba-
UFPB, Areia-PB. Cem sementes foram semeadas em uma sementeira (bandeja de acrílico)
contendo areia lavada e mais trezentas sementes foram semeadas na sementeira (canteiro)
também contendo areia lavada. Foram avaliadas a porcentagem de germinação, IVG, índice
de pegamento,  altura e diâmetro do colo das mudas.  No quinto dia após a semeadura,  as
sementes  começaram  a  germinar.  A porcentagem  de  germinação  observada  foi  de  52%,
enquanto que o índice de pegamento das mudas foi de 85%. No oitavo dia após a germinação
das sementes obteve-se uma média de IVG de 16,3.  Em relação as medições  da altura e
diâmetro do colo, observou-se que as mudas se desenvolveram gradativamente. Na terceira
avaliação as mudas alcançaram a média de 9,94 cm de altura e 0,154 cm no diâmetro do colo.
Os  valores  de  porcentagem  de  germinação,  índice  de  pegamento,  índice  de  velocidade
germinação,  altura  da  planta  e  diâmetro  do  colo,  são  provavelmente  atribuídos  as
características do solo e condições climáticas da localidade. Foi possível obter 100 mudas de
catingueira, sendo que sua produção requer uma série de cuidados.
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INTRODUÇÃO 

A vegetação nativa da região semiárida do nordeste brasileiro, vem sendo explorada e
utilizada  de  forma intensiva  e  de  maneira  inadequada,  tanto  para  finalidades  energéticas,
como nas construções rurais (NETO MEDEIROS et al., 2014). Segundo Paes et al. (2013) o
uso  de  espécies  florestais  no  Nordeste  é  voltado  para  forragicultura,  fins  medicinais  e
energéticos, sendo este último o de maior valor econômico. Contudo, no que diz respeito ao
conhecimento científico do potencial  energético das espécies nativas, são necessários mais
estudos (NETO MEDEIROS et al., 2014).

Praticamente  todas  as  espécies  da  caatinga  possuem mecanismos  de  adaptação  ao
estresse  abiótico,  contudo algumas  delas  se  mostram mais  resistentes,  como é  o  caso  da
Caesalpinia pyramidalis  Tul.,  conhecida  popularmente  como  catingueira  (SILVA et  al.,
2015a),  sendo  ela  uma  planta  nativa,  pertencente  à  família  Leguminosae  (SILVA et  al.,
2015b).

A catingueira pode ser encontrada nos Estados do Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte,
Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia (MAIA, 2012), em condições adversas, o que
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facilita o seu uso também em épocas de seca (SANTOS et al., 2013). A mesma autora afirma
que  a  catingueira  pode  ser  utilizada  no  tratamento  de  infecções,  hepatite  e  anemia;  na
agropecuária,  na forma de alimentação animal  e  em processos  de reflorestamentos;  a sua
madeira pode ser usada como lenha e carvão.

É uma espécie de porte arbustivo e arbóreo,  cuja copa é arredondada e baixa,  não
apresenta  espinhos;  possui  folhas  compostas  bipinadas  e  coriáceas,  com  comportamento
decíduo na estação seca; o fruto é do tipo legume, seco, deiscente; as sementes apresentam
pouca variabilidade em seu tamanho, ovaladas, de 1,0 a 1,6 cm de comprimento (MATIAS et
al., 2017). 

A  germinação  das  sementes  pode  ser  afetada  por  diversos  fatores,  sendo  eles
intrínsecos  e/ou extrínsecos.  Segundo Carvalho et  al.  (2014) fatores como o substrato e a
luminosidade influenciam diretamente na germinação de sementes e na produção de mudas de
espécies florestais. Conforme Matias et al. (2014) as sementes de catingueira germinam em
uma  ampla  faixa  de  temperatura.  Contudo,  a  avaliação  da  viabilidade  das  sementes  é
rotineiramente avaliada pelo teste de germinação (NOGUEIRA et al., 2014), que por sua vez é
realizado em condições controladas, para que se possa obter uma germinação mais rápida e
completa dos lotes de sementes.

Com isto,  o  objetivo  do trabalho foi  realizar  teste  de germinação e acompanhar  o
desenvolvimento de 100 mudas de catingueira (Caesalpinia pyramidalis) Tul.

METODOLOGIA

A produção de mudas de catingueira foi realizada no Laboratório de Ecologia Vegetal-
LEV,  do  Centro  de  Ciências  Agrárias-CCA da  Universidade  Federal  da  Paraíba-UFPB,
Campus II, Areia-PB, em maio de 2017. A matriz escolhida para coleta das sementes estava
localizada  nos  entornos  do  Prédio  Correia  de  Vasconcelos  (Prédio  da  Mata)  da  própria
Universidade.

As sementes foram retiradas de vargens de coloração verde-amarronzada e semeadas
no mesmo dia, na qual cada vargem continha de 3 a 4 sementes. De 400 sementes, 100 foram
semeadas em uma sementeira (bandeja de acrílico) contendo areia lavada para a avaliação da
porcentagem de germinação, sendo dispostas em quatro divisões, semeando 25 sementes em
cada divisão e mais 300 sementes foram semeadas na sementeira (canteiro) também contendo
areia  lavada.  Estas  últimas  serviram  para  completar  a  demanda  pré-estabelecida  de  100
mudas, pois o índice de germinação das sementes de espécies florestais é relativamente baixo.
A irrigação ocorreu sempre que necessário. 

Aos 8 dias após a semeadura, foi avaliado a porcentagem de germinação. Aos 20 dias
após semeadura as mudas foram transplantadas para sacos de polietileno contendo esterco +
terra  vegetal.  As  mudas  também  foram  irrigadas  sempre  que  necessário.  Nelas  foram
avaliadas  o  índice  de  pegamento  8  dias  após  o  transplantio  e  realizadas  três  leituras  de
tamanho da planta (medindo com uma régua milimetrada desde a superfície do solo até o
ápice da maior folha) e diâmetro do colo (medido com um paquímetro digital).  Ambas as
medições serviram para acompanhar o desenvolvimento das mudas.

A porcentagem  de  germinação  foi  determinada  pela  incidência  de  sementes,  que
conseguiram germinar em função do total das 100 sementes semeadas. O índice de pegamento
da espécie foi determinado pelo número de plantas que conseguiram se estabelecer nos sacos
após  a  repicagem  das  mesmas.  Já  o  IVG  (índice  de  velocidade  de  germinação),  foi
determinado através da fórmula de Maguire (1962), em que: IVG= G1/D1 + G2/D2 + ...
Gn/Dn. Onde: IVG= Índice de Velocidade de Germinação; G1, G2, ..., Gn= nº de radículas
emergidas, observadas no intervalo da 1ª, 2ª, ..., última contagem; D1, D2, ..., Dn= nº de dias
de semeadura à 1ª, 2ª, ..., última contagem. 



RESULTADOS E DISCUSSÃO

No quinto dia após a semeadura, as sementes começaram a germinar. A porcentagem
de germinação observada foi de 52%, enquanto que o índice de pegamento das mudas foi de
85%,  sendo  necessário,  portanto,  o  transplantio  de  mais  mudas  para  atender  a  demanda
proposta.  Carvalho et  al.  (2014) obtiveram valor  de 95% de germinação das sementes de
catingueira,  bem  como  95%  de  pegamento  das  mudas.  A porcentagem  de  germinação
encontrada neste trabalho foi relativamente baixa, provavelmente devido à alta umidade em
que se encontrava a região no ato da semeadura e desenvolvimento das sementes, interferindo,
portanto, no potencial germinativo das mesmas.

No oitavo dia após a germinação das sementes, obteve-se um IVG com média de 16,3.
A figura 1 mostra o comportamento germinativo das sementes de catingueira no primeiro dia
de avaliação (que corresponde ao quinto dia após a semeadura) ao quarto dia de avaliação
(que corresponde ao oitavo dia  após semeadura).  Santos et  al.,  (2012) obtiveram IVG de
sementes de catingueira-verdadeira sem armazenamento de 15,05 e de 23,5 para aquelas que
ficaram armazenadas por 18 meses. Já Barreto et al., (2013) obtiveram uma média de IVG
8,26 em sementes tratadas com 50 mM de NaCl.

Em relação as medições da altura e diâmetro do colo, observou-se que as mudas se
desenvolveram  gradativamente.  Na  terceira  avaliação  (48  dias  após  a  semeadura  das
sementes), as mudas alcançaram a média de 9,94 cm de altura e 0,154 cm no diâmetro do
caule (Figura 2). 

Figura  1.  Comportamento  germinativo  das  sementes  de
Caesalpinia pyramidalis Tul.



          

Antunes et al. (2014) obtiveram altura média das plantas de C. pyramidalis cultivadas
em areia lavada de 16,5 cm e diâmetro do colo de 4,16 mm. Ribeiro et al. (2014) ao utilizar
papel germitest embebido, na quantidade de 2,5 vezes o peso do substrato, obtiveram uma
altura média das plantas de  C. pyramidalis,  de 9,84 cm e 10,16 cm aos 28 e 35 dias após
semeadura, respectivamente, e média de diâmetro do colo de 0,100 cm e 0,120 cm aos 28 e 35
dias após semeadura, respectivamente.

CONCLUSÕES

Os valores de porcentagem de germinação, índice de pegamento, índice de velocidade
de  germinação,  altura  da  planta  e  diâmetro  do  colo,  são  provavelmente  atribuídos  as
características do solo e condições climáticas da localidade. 

Foi possível obter 100 mudas de catingueira, sendo que sua produção requer uma série
de cuidados.
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